
 

	

 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ROMEU CORREIA 
25 DE ABRIL | 50 ANOS 
EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU” 
 

	

	

	
PROJETO 25 DE ABRIL | 50 ANOS	 EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU”	 	

	

	
	

«O sol o queima, o vento o aira, seara louca em movimento» 
in Sol de Inverno, Letra de Jerónimo de Bragança e Interpretação de Simone de Oliveira 
 
 

 

No Alentejo, os trabalhadores rurais constituíam a base da sociedade. 

Uma vez que não possuíam terra própria, estavam dependentes da 

contratação para os trabalhos agrícolas sazonais, tais como a ceifa, a monda, 

a vindima e a apanha da azeitona. O trabalho era de sol a sol e o salário muito 

baixo, o que obrigava a que fosse complementado com o trabalho feminino 

e infantil. 

Como o desemprego rural e os baixos salários eram uma realidade, a 

caridade e o roubo institucionalizaram-se como formas de comportamento. 

Era comum haver ranchos de trabalhadores desempregados e respetivas 

famílias que mendigavam de herdade em herdade e pelas ruas das aldeias e 

vilas.  

O êxodo rural e a emigração tornam-se uma opção para muitos 

trabalhadores rurais nos anos 60.          

  
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=vcnJxu-3eUQ

